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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE 
CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE 

 
 
 
 

 
ATA DA 309ª REUNIÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA  

DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE  DE SÃO PAULO 
 

 
 
SÃO PAULO, 12/09/2024 
 
PRESIDENTE  
LUIZ CARLOS ZAMARCO  
 
COORDENADORA ADJUNTA DA COMISSÃO EXECUTIVA 
PAULO ROBERTO BELINELO 
 
SECRETÁRIO GERAL DO CMS-SP  
JÚLIO CÉSAR CARUZZO 
  
I – Conselheiros Presentes  
Representantes da Sociedade Civil:  
PAULO ROBERTO BELINELO - (TITULAR) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE 
LESTE  
MARIA AUXILIADORA CHAVES DA SILVA – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO 
POPULAR D SAÚDE LESTE  
ADÃO DO CARMO – (TITULAR) – REPESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE SUDESTE 
BENEDITO ALVES DE SOUZA – (TITULAR) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE 
CENTRO  
MARCIONÍLIA NUNES DE LIMA – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE 
SAÚDE CENTRO 
EDILEUZA CONCEIÇÃO SILVA LIMA – (TITULAR) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE 
SAÚDE SUL  
MARIA DE FÁTIMA ALVES MARTA – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE 
SAÚDE SUL 
PEDRO ALEM SANTINHO - (TITULAR) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE 
OESTE 
CLARISVALDO DO RÊGO MONTEIRO FILHO (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO 
POPULAR DE SAÚDE OESTE 
 
Representantes dos Movimentos Sociais e Comunitários 
LÚCIA ELIZABETH ROSA – (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E 
COMUNITÁRIOS 
GABRIEL MOTTA SOUSA – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E 
COMUNITÁRIIOS 
IVALDA RODRIGUES DE SOUZA – (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E 
COMUNITÁRIOS 
NILCÉA ALVES GOMES – (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E 
COMUNITÁRIOS 
ALDENIRA DE AGUIAR AMARANTE – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS 
E COMUNITÁRIOS 
ANDRÉ ANCELMO ARAÚJO – (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E 
COMUNITÁRIOS 
 
Representantes dos Portadores de Patologia 
CARLOS MIGUEL DE FREITAS (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS PORTADORES DE PATOLOGIAS 
WALTER MASTELARO NETO – (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS PORTADORES DE PATOLOGIAS 
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Representante da Pessoa com Deficiência 
PÂMELA DE FREITAS SAIÃO SCAFURA – (TITULAR) – REPRESENTANTE DA PESSOA COM 
DEFICIÊNCIA 
 
Representante das Centrais Sindicais 
ALEX RICARDO FONSECA – (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS CENTRAIS SINDICAIS 
 
Representantes dos Trabalhadores em Saúde 
IVONILDES FERREIRA DA SILVA - (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS 
CATEGORIA SAÚDE 
ANTENOR GOMES GONÇALVES – (SUPLENTE)  - REPRESENTANTE DA ENTIDADES SINDICAIS 
CATEGORIA SAÚDE 
ÂNGELA APARECIDA DOS SANTOS – (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS 
CATEGORIA SAÚDE 
AMÉLIA DALVA RIBEIRO SOARES – (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS 
GERAIS 
VALÉRIA LUZIA FERNANDES – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS GERAIS 
 
Representantes dos Conselhos Função Fim 
ROSEMEIRE SENA LOPES - (TITULAR) - REPRESENTANTE CONSELHOS REGIONAIS FUNÇÃO FIM 
REINALDO CÉSAR YOSHINO DE LIMA – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS CONSELHOS 
REGIONAIS FUNÇÃO FIM 
DURVAL RODRIGUES – (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS CONSELHOS REGIONAIS FUNÇÃO FIM 
DANIELA MARTINS GALLI – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS CONSELHOS REGIONAIS FUNÇÃO 
FIM 
 
Representantes da Associação dos Profissionais Liberais  
NEIDE APARECIDA SALES BISCUOLA – (TITULAR) – REPRESENTANTE DA ASSOCIAÇÃO DOS 
PROFISSIONAIS LIBERAIS 
PRISCILA PEREIRA TANCREDI – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DA ASSOCIAÇÃO DOS 
PROFISSIONAIS LIBERAIS 
 
Representes Prestador Filantrópico 
MARIA ISABEL RIBEIRO DE CAMPOS – (TITULAR) – REPRESENTANTE DO PRESTADOR 
FILANTRÓPICO 
GABRIELA PINHEIRO TRAVAINI BARRETO – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO PRESTADOR 
FILANTRÓPICO 
 
Representantes do Poder Público:  
FERNANDO APARECIDO DA SILVA - (TITULAR) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO  
MARIA DAS DORES LIMA SOARES – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
NEUZA MARIA CÂNDIO POLICASTRE – (TITULAR) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
MARIA LENI CLEMENTE DOS SANTOS – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
JOSÉ IVAN FERREIRA – (TITULAR) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
POLIANA COLOMBRO BALDIN – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
MARIÂNGELA PACHECO COSTA – (TITULAR) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
 
II – Justificativas de ausência: 
ÉRICA TIE MIAI 
CIRLENE SOUZA MACHADO – (TITULAR) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE 
NORTE 
JAQUELINE TEIXEIRA DOS SANTOS – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS 
E COMUNITÁRIOS 
MÁRCIA LAUTON DE OLIVEIRA – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 
LAUDICÉIA REIS SILVA DOS SANTOS – (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS 
GERAIS 
IVALDO SILVA – (TITULAR) – REPRESENTANTE DA UNIVERSIDADE PÚBLICA 
GABRIELLE MARAINA RODRIGUES – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE PRESTADOR LUCRATIVO 
NEUSA FUKUYA – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DA UNIVERSIDADE PRIVADA 
MARIA DAS DORES LIMA SOARES – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
MILTON COIFMAN – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
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III – Ausentes: 
IVETE CECÍLIA MARABELLO FREITAS – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR 
DE SAÚDE SUDESTE 
ALICE REGINA DE LIMA SANTEZI – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE 
SAÚDE NORTE 
ALEXANDRE BONFIM FRANÇA – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E 
COMUNITÁRIOS 
FÁBIO ANDRÉ GONÇALVES DAS CHAGAS – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS 
SOCIAIS E COMUNITÁRIOS 
JOSÉ LUIZ PEREIRA DOS SANTOS – (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E 
COMUNITÁRIOS 
ROSILÂNIA CORREIA LIMA CARDOSO – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS CENTRAIS SINDICAIS 
FABIANO DE OLIVEIRA SOARES – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS 
GERAIS 
FRANCISCO ERNANE RAMALHO GOMES – (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS CONSELHOS 
FUNÇÃO MEIO 
JOSÉ APARECIDO MAION – (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS CONSELHOS FUNÇÃO MEIO 
PAULO ROBERTO MARVULLE – (TITULAR) – REPRESENTANTE DA UNIVERSIDADE PRIVADA 
 
ATA ELABORADA PELA EQUIPE TÉCNICA DO CMS-SP: 
DENIZE CALVO COSTA – ASSISTENTE TÉCNICA 
 
DIGITAÇÃO:  
DENIZE CALVO COSTA – ASSISTENTE TÉCNICA 
SUELÍ DE OLIVEIRA GIMENEZ – AAG 
 
REVISÃO GERAL:  
JÚLIO CÉSAR CARUZZO – SECRETÁRIO GERAL 
 
 
Júlio Cesar Caruzzo, Secretário Geral do Conselho Municipal de Saúde de São Paulo: Cumprimenta a 
todos, conselheiros e convidados, avisa que há quórum para início da reunião. 
 
Paulo Roberto Belinelo, Conselheiro Titular, representante do Movimento Popular de Saúde Leste: 
Cumprimenta a todos e pergunta se está sendo transmitida pelo Youtube, conforme prometido. 
 
José Ivan Ferreira, Conselheiro Titular representante do Poder Público: Informa que na 
reunião da Comissão de Comunicação os conselheiros ficaram de fazer a transmissão. 
 
Walter Mastelaro Neto, Conselheiro Titular representante dos Portadores de Patologias: Diz que não 
concorda, pois acha que é atribuição técnica da SMS. 
Embora possa haver esse compromisso, é importante que esses meios estejam nas mãos da SMS. 
 
Paulo Roberto Belinelo, Conselheiro Titular, representante do Movimento Popular de Saúde Leste: 
Essa competência é da SMS. E que tenha alguém responsável. O correto é a SMS disponibilizar algum 
funcionário para fazer esse trabalho. 
 
Júlio Cesar Caruzzo, Secretário Geral do Conselho Municipal de Saúde de São Paulo: Faz leitura da 
pauta: 
A - Aprovação das Atas da 307ª e 308ª Reunião Plenária Ordinária e 3ª Reunião Plenária Extraordinária 

B - Informes da Mesa;  

C - Informes dos Conselheiros;  

D - Informes das Comissões;  

E - Ordem do Dia:  
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- Rede Redenção – Relatório sobre visitas sobre aos serviços da Rede Redenção após denúncias de 

trabalhadores; 

- 5ª Conferência Municipal de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora, Etapa da 5ª Conferência Estadual 

de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora e Etapa da 5ª Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador 

e da Trabalhadora;  

- Credenciamento de Equipes de Atenção Primária à Saúde. 

 

F- Deliberações  

 

- Aprovar a coordenação da Comissão Executiva e das Comissões Temáticas Permanentes do CMSSP; 

- Parecer da Comissão Inter-Intraconselhos sobre recurso apresentado pela Sra. Cleidimar referente ao 

Processo de Eleição do Conselho Gestor da UBS Jd. Iporã; 

- Minuta do processo de eleição complementar, do segmento de usuários – pessoas com patologias, para 

composição das cadeiras de suplentes no CMSSP. 

 
Pergunta se algum conselheiro tem proposta de inclusão de pauta. 
 
Neide Aparecida Sales Biscuola, Conselheira Titular representante da Associação dos Profissionais 
Liberais: Solicita inclusão de pauta: Tirar comissão para analisar o Regimento em vigor, pois tem 
incorreções. Fala da paridade nas comissões para fazer valer o papel de controle social. A paridade é 
inquestionável. Conseguiram atualizar a paridade de gênero e pede para comissão para analisar o 
Regimento e normalizá-lo. É preciso fazer as coisas corretamente. 
 
José Ivan Ferreira, Conselheiro Titular representante do Poder Público: Precisam aprovar o 
credenciamento da UPA Carrão. Solicita inclusão e inversão de pauta. Que seja esta a primeira pauta. 
 
André Ancelmo Araújo, Conselheiro Titular representante dos Movimentos Sociais e Comunitários:  
Comissão de Orçamento e Finanças solicita aprovar a resolução da instalação da Comissão conforme 
Regimento. 
 
Júlio Cesar Caruzzo, Secretário Geral do Conselho Municipal de Saúde de São Paulo: Informa que há 
convite para representação do CMS no Seminário da Huntington, dia 27/09 na Câmara Municipal de São 
Paulo. 
 
Maria Auxiliadora Chaves da Silva, Conselheira Suplente representante do Movimento Popular de 
Saúde Leste: Considera necessário discutir e juntar a Comissão de Saúde Mental e Álcool e Drogas. 
 
Walter Mastelaro Neto, Conselheiro Titular representante dos Portadores de Patologias:  Sobre o que 
a conselheira Auxiliadora falou, explica que se trata da alteração do Regimento. Não basta uma mera 
resolução. Isso veio da gestão anterior, porque a questão não estava sendo contemplada em uma única 
comissão. O regimento tem condições de garantir paridade. 
 
Paulo Roberto Belinelo, Conselheiro Titular, representante do Movimento Popular de Saúde Leste: 
Que seja feita essa discussão quando discutir a inclusão da Neide. Passa à aprovação das atas da 307ª e 
308ª Reunião Plenária Ordinária e 3ª Reunião Plenária Extraordinária 
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Júlio Cesar Caruzzo, Secretário Geral do Conselho Municipal de Saúde de São Paulo:  Consulta o 
Pleno – Aprovadas as atas. 
 
Pedro Alem Santinho, Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde Oeste:  
Registra que recebeu as atas, mas quem deveria aprovar seria o mandato anterior. 
 
Júlio Cesar Caruzzo, Secretário Geral do Conselho Municipal de Saúde de São Paulo: Mesa não tem 
informes. 
 
Informe de Conselheiros 
 
Walter Mastelaro Neto, Conselheiro Titular representante dos Portadores de Patologias: Além do 
movimento de Aids, informa sobre TB – e fala do aplicativo de Tuberculose com objetivo de conectar essas 
pessoas. ONIMPAT e outro, Minuta TB com sistema de monitoramento de TB na rede. Mais uma ferramenta 
criada para enfrentar a TB. 
 
Benedito Alves de Souza, Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde 
Centro: Informa que é coordenador adjunto da Comissão de RH – Estará presente no Seminário que será 
realizado no início do ano. 
 
Clarisvaldo do Rêgo Monteiro Filho, Conselheiro Suplente representante do Movimento Popular 
de Saúde Oeste:  É de Perus/Anhanguera – As coisas não estão bem na região. Região que tem muitos 
falecimentos de crianças. Cita caso de adolescente gestante que está internada no Hospital de Taipas. 
É complicado lá. Muita demora no atendimento. 
 
Paulo Roberto Belinelo, Conselheiro Titular, representante do Movimento Popular de Saúde Leste: 
Lembra que o Hospital de Taipas é estadual e propõe que os nossos representantes no CES marquem uma 
visita ao Hospital. 
 
Informes das Comissões 
 
Comissão de Saúde da Mulher – Maria Auxiliadora Chaves da Silva, Conselheira Suplente 
representante do Movimento Popular de Saúde Leste: Informa que é coordenadora e a conselheira 
Cirlene é adjunta. Querem saber como estão as demandas nas UBS. Não existem trabalhadores na 
Comissão. 
 
Comissão de Saúde Mental – Maria Auxiliadora Chaves da Silva, Conselheira Suplente representante 
do Movimento Popular de Saúde Leste: Diz que é adjunta e a coordenadora é a Dora, conselheira da 
gestão. Pediram para juntar a comissão com a de uso de Álcool e outras Drogas. Receberam Relatório da 
Conferência Estadual de Saúde Mental.  Sobre a Comissão de Vigilância em Saúde, dia 20 haverá primeira 
reunião. 
 
José Ivan Ferreira, Conselheiro Titular representante do Poder Público: Fala sobre a questão do Jd. 
Iporã – A conselheira Cirlene não passou as informações e teve problemas que a impediram de comparecer 
hoje. 
 
Reinaldo César Yoshino de Lima, Conselheiro Suplente representante dos Conselhos Regionais 
Função Fim: Informa que é coordenador da Comissão de Comunicação e o conselheiro Gabriel é adjunto.  
Solicita alguém da SMS para manipular o equipamento para transmissão da reunião online porque não 
está conseguindo sozinho fazer a transmissão. 
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Paulo Roberto Belinelo, Conselheiro Titular, representante do Movimento Popular de Saúde Leste: 
Deve haver meio de resolver problemas desse porte. Não gostaria de ver usuário nem trabalhador 
manipulando o equipamento de som e transmissão da reunião plenária. A Lei é clara. Temos que ter 
condições e isso foi prometido. 
A comissão não tem autonomia para decidir isso. Tem que trazer para o Pleno. 
 
Walter Mastelaro Neto, Conselheiro Titular representante dos Portadores de Patologias:  Respeita a 
interação dos conselheiros, mas quem tem que lidar com isso é a SMS que precisa oferecer meios e 
condições para operar o equipamento. 
 
Fábio Henrique Salles, Assessor de Gestão Participativa da SMS: Relata que não entendeu o motivo de 
tirarem da mão deles o que estavam fazendo. A estrutura é de responsabilidade da SMS. Estão aqui para o 
CMS crescer. Informa que estão adquirindo microfones novos. 
 
Convidado Dimitri Auad: Sobre o Hospital de Taipas, vai encaminhar para o CES. 
 
André Ancelmo Araújo, Conselheiro Titular representante dos Movimentos Sociais e Comunitários: 
Fala sobre os tablets que não foram devolvidos da gestão passada. É necessário resolver essa questão 
para que sejam disponibilizados para os conselheiros da nova gestão. 
 
Paulo Roberto Belinelo, Conselheiro Titular, representante do Movimento Popular de Saúde Leste: 
Informa que no dia 18 haverá audiência pública, 14h – Hospital de São Mateus. 
 
 
Ordem do Dia 
 
Credenciamento da UPA Carrão 
Dra. Sandra Feldman Gakas – Diretora da Divisão de Credenciamento – SERMAP: Proposta hoje é UPA 
que precisa ser habilitada no MS. A UPA Carrão está funcionando desde o ano passado. Uma das 
necessidades é a aprovação da existência dessa UPA Carrão. Prevista na Legislação vigente do MS – 
Portaria de Consolidação nº 3 de 2017. 
 
Priscila Pereira Tancredi, Conselheira Suplente representante da Associação dos Profissionais 
Liberais:  Chama a atenção que foi projeto do MS e a UPA deve obedecer ao modelo, inclusive de planta. 
Quando a Vigilância vai verificar, vê problemas. 
 
André Ancelmo Araújo, Conselheiro Titular representante dos Movimentos Sociais e Comunitários:  
Dialogando com a conselheira Priscila, não é novidade que a maioria dos equipamentos não tem AVCB, 
relatório dos bombeiros. Se precisam validar solicitação da SMS poderiam requerer disponibilização dos 
critérios estabelecidos pelo MS. Fala de segurança de pacientes, dos trabalhadores. Considera importante 
trazer laudo de vigilância e AVCB. 
 
Pedro Alem Santinho, Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde Oeste:  
Considera que não podem então aprovar. Precisam receber os documentos requeridos com a devida 
antecedência. 
 
Priscila Pereira Tancredi, Conselheira Suplente representante da Associação dos Profissionais 
Liberais: É necessário que para ter credenciamento, tenha a licença sanitária. Precisam ficar abertos a isso 
para fazer credenciamento, precisam cumprir todas as etapas. 
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Maria Auxiliadora Chaves da Silva, Conselheira Suplente representante do Movimento Popular de 
Saúde Leste:  Declara que isso para ela é resultado da demanda da vigilância lá atrás. É irresponsabilidade 
da parte da SMS. Deixa sua indignação com este formato. Precisam defender o SUS. 
 
Paulo Roberto Belinelo, Conselheiro Titular, representante do Movimento Popular de Saúde Leste: 
Declara que essa UPA funciona há algum tempo. Ontem, recebeu depoimento de pessoa que foi muito bem 
atendido no local. Vários elogios. Porém, não podem aprovar algo que a executiva não recebeu 
documentação para este colegiado poder aprovar. 
 
Dra. Sandra Feldman Gakas – Diretora da Divisão de Credenciamento – SERMAP:  Informa que a rede 
de urgência foi aprovada pela MS em 2016. A rede está pactuada entre Estado e Municípios. Tínhamos PS 
que seriam transformados em UPA. Muitas obras ficaram paradas. E houve esforço de gestão para concluí-
las. E precisam ser trabalhadas. São procedimentos de fontes O2 – do MS. Ser habilitada significa que 
esses procedimentos estão aprovados. Vêm recursos a mais. Recursos vindo, a assistência será melhor. A 
aprovação dessa UPA no processo administrativo não pede relatório da Vigilância como se faz com outros 
equipamentos. Tem termo de funcionamento assinado pela CRS Sudeste, significa que estão em condições 
de atender a população referenciada. Não se pede avaliação da Vigilância. Pode disponibilizar a 
documentação – Tem declaração de escalas de atendimentos de profissionais. A negativa vai tirar recursos. 
Sua proposta é essa. O MS vai fazer qualificação e fez vistoria muito mais ampla do que a da Vigilância. 
Atende a todos os parâmetros, a RDC. Não é solicitada a nossa Vigilância, mas do MS. Em todas as UPA 
habilitadas já foi feito isso. É uma esfera bem acima da nossa. 
 
Paulo Roberto Belinelo, Conselheiro Titular, representante do Movimento Popular de Saúde Leste: 
Solicita que a Sra. Sandra faça envio para este Conselho que vai analisar e vai solicitar como proceder 
diante disso. Não é uma negativa. É ter algo palpável para analisar. 
 
Fábio Henrique Salles, Assessor de Gestão Participativa da SMS: Fala que existe prazo. O Conselho 
pode aprovar com ressalvas. Quem acompanha a execução das UPA é o MS. Precisa passar na reunião da 
Comissão Bipartite. 
 
Walter Mastelaro Neto, Conselheiro Titular representante dos Portadores de Patologias: Lembra da 
responsabilidade do CMS. Na reunião da Comissão Executiva que fez a pauta desta reunião na semana 
passada, não tinha essa solicitação. Não havia documento sobre habilitação de UPA.  
 
André Ancelmo Araújo, Conselheiro Titular representante dos Movimentos Sociais e Comunitários: 
A partir de hoje, observar os prazos para envio de documentos que requerem aprovação do CMS para a 
AGP, que faz articulação com áreas técnicas. Não aprova nada que não tenha documentação encaminhada 
com a devida antecedência. 
 
Paulo Roberto Belinelo, Conselheiro Titular, representante do Movimento Popular de Saúde Leste: A 
Lei nº 141 nos obriga a isso. Trata-se de uma grande responsabilidade. 
 
José Ivan Ferreira, Conselheiro Titular representante do Poder Público: Solicita votação nominal. 
 
Dra. Sandra Feldman Gakas – Diretora da Divisão de Credenciamento – SERMAP: Esclarece que recebe 
documentação em etapas. Atende exigências documentais do MS. Se tivesse pendência documental, não 
iria encaminhar. 
 
Fábio Henrique Salles, Assessor de Gestão Participativa da SMS: Propõe a realização Pleno 
Extraordinário para avaliação dos documentos e aprovação. 
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Paulo Roberto Belinelo, Conselheiro Titular, representante do Movimento Popular de Saúde Leste: 
Declara que neste momento o debate é sobre a votação. 
 
Júlio Cesar Caruzzo, Secretário Geral do Conselho Municipal de Saúde de São Paulo: Esclarece que 
a votação é pela aprovação ou encaminhar documentação. Fica resolvido que será feita análise após envio 
da documentação. 
 
Dra. Sandra Feldman Gakas – Diretora da Divisão de Credenciamento – SERMAP: Declara que não está 
aqui para pressionar. É interessa do munícipe, do MS. Se o colegiado não está confiante, ok. Vai encaminhar 
documentação exigida pelo MS. Documentação extra não compete solicitar, como laudo de bombeiros e 
outros. A Vigilância dando ok é suficiente. 
 
Paulo Roberto Belinelo, Conselheiro Titular, representante do Movimento Popular de Saúde Leste: É 
comprometimento deste Conselho que no próximo Pleno haverá parecer. Agradece a participação da Sra. 
Sandra. 
 
André Ancelmo Araújo, Conselheiro Titular representante dos Movimentos Sociais e Comunitários: 
Diz que faz questão do laudo de bombeiros, que é competência estadual. 
 
Paulo Roberto Belinelo, Conselheiro Titular, representante do Movimento Popular de Saúde Leste: 
Próxima Pauta. 
Habilitação de equipamentos – Silvana Kamehama. 
Credenciamentos. Destaca que é necessária a apresentação ao CMS mas não precisa de aprovação. 
Agradece a atenção. 
 
Apresentação: 
Secretaria Municipal da Saúde de São Paulo 

Secretaria Executiva de Atenção Básica, Especialidades e Vigilância em Saúde  
Coordenadoria de Atenção Básica 

 
Legislação 

➢ Política Nacional de Atenção Básica (PNAB/2017) – Portaria de Consolidação nº 2, de 28 de 
setembro de 2017  - ANEXO XXII; 

➢ Portaria GM/MS nº 2.539, de 26 de setembro de 2019 - Altera as Portarias de Consolidação nº 
2/GM/MS, de 28 de setembro de 2017, e nº 6, de 28 de setembro de 2017, para instituir a equipe 
de Atenção Primária - eAP 

➢ Portaria de Consolidação n° 1, de 02 de junho de 2021 que consolida as Normas sobre a 
Atenção Primária à Saúde; 

➢  Portaria nº 3.119, de 27 de novembro de 2019 que institui o fluxo de credenciamento 
desburocratizado para serviços e equipes de saúde no âmbito da Secretaria de Atenção Primária à 
Saúde; 

➢ Portaria nº 37, de 18 de janeiro de 2021 que Redefine registro das Equipes de Atenção Primária e 
Saúde Mental no Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES) 

➢ Nota Técnica nº 546/2021 CGFAP/DESF/SAPS/MS Nota técnica que especifica a legislação 
regulamentadora do exercício das atividades dos Agentes Comunitários de Saúde no âmbito do 
Sistema Único de Saúde - SUS,  

➢ Portaria GM/MS Nº 3.493, de 10 de abril de 2024 –instituir nova metodologia de cofinanciamento 
federal do Piso de Atenção Primária à Saúde no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS) 

 
Tipos de Equipes: 

➢ Equipe de Saúde da Família (eSF) 
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➢ Equipe de Atenção Primária (eAP) 
➢ Equipe de Consultório na Rua (eCR) 
➢ Equipe de Saúde Bucal (eSB) 
➢ Equipe Multiprofissional da Atenção Primária (eMulti) 
➢ Equipe Multidisciplinar de Saúde Indígena (EMSI) 

 
Equipe Saúde da Família (eSF)  
 

▪ É a estratégia prioritária de atenção à saúde e visa à reorganização da Atenção Básica 
▪ É considerada como estratégia de expansão, qualificação e consolidação da Atenção Básica 

 
 
Composta por  

✓ Médico preferencialmente da especialidade medicina de família e comunidade. 
✓ Enfermeiro preferencialmente especialista em saúde da família 
✓ Auxiliar e/ou técnico de enfermagem 
✓ Agente comunitário de saúde (ACS) 

 
Equipe de Atenção Primária (eAP)  
Duas Modalidades: 20 horas e 30 horas 
Composta por  

✓ Médico Clínico, Generalista, da Estratégia de Saúde da Família ou de Família e 
Comunidade. 

✓ Enfermeiro preferencialmente de Saúde da Família 
 
 
Equipe de Consultório na Rua (eCR) 

• Ampliação do acesso à pessoa em situação de rua na Rede de Atenção à Saúde 
Três Modalidades: I, II ou III 
 
Composta por  

➢ Item 1: Enfermeiro, Psicólogo, Assistente Social e Terapeuta Ocupacional 
➢ Item 2: Agente Social, Técnico ou Auxiliar de Enfermagem, técnico em Saúde Bucal, 

Cirurgião Dentista, profissional de Educação Física, profissional com formação em Arte e 
Educação e Agente Comunitário de Saúde 

➢ Médico 
 
Atualmente MSP 
 
Homologadas 

❖ Equipes Saúde da Família – 1.631 eSF 
❖ Equipes Atenção Primária – 415 eAP 
❖ Equipe Consultório na Rua – 33 eCR 
❖ Agentes Comunitários de Saúde – 9.497 ACS 

Fonte: eGestor AB 
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Equipes Saúde da Família  
MSP 
 

CRS Número de Equipes de Saúde da Família 
CRS CENTRO 38 
CRS LESTE 389 
CRS NORTE 301 
CRS OESTE 82 
CRS SUDESTE 272 
CRS SUL 607 
TOTAL 1689 

 
 
Solicitação de Credenciamento 
 
Tipologia das equipes e/ou 
Programas da  
Atenção Primária 

       Quantidade  
     atual existente 

       Solicitação 
    Credenciamento 

Equipe Saúde da Família  - eSF 1.689 60 
Equipe Atenção Primária  
-eAP 

426 11 

Equipe Consultório na Rua  - eCR 40 7 
Agente Comunitário 
de Saúde 

9.854 357 
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André Ancelmo Araújo, Conselheiro Titular representante dos Movimentos Sociais e Comunitários: 
Existiam Redenção na Rua e agora serão vinculadas às UBS Santa Cecília. Entre o local que eles trabalham 
e a OSS tem distância de 2,5 km. A UBS República seria mais próxima. Problemas à saúde do trabalhador. 
 
Dra. Silvana Kamehama. Diretora da Divisão de Atenção Primária da SMS: Essas 7 equipes não são 
Redenção na Rua – Santo Amaro, Butantã, Penha. Os da Redenção já têm credenciamento – Trabalho 
como consultórios na rua e precisam estar vinculados a uma UBS. 
 
Walter Mastelaro Neto, Conselheiro Titular representante dos Portadores de Patologias:  Quer saber 
para onde estão sendo alocadas essas equipes novas. 
 
Dra. Silvana Kamehama. Diretora da Divisão de Atenção Primária da SMS: Está dentro do Plano de 
Metas e do PMS. Mas vão passar para todos. 
 
Benedito Alves de Souza, Conselheiro Titular, representante do Movimento Popular de Saúde Centro: 
Diz que este Conselho tem Regimento e que todos os documentos devem chegar aqui com sete dias de 
antecedência. 
 
Paulo Roberto Belinelo, Conselheiro Titular, representante do Movimento Popular de Saúde Leste: 
Informa que chegou via e-mail. 
 
Convidada Márcia – Pergunta sobre a saúde bucal. Antigamente tinha, hoje não se vê mais isso. Quer 
entender isso e outras mudanças que ocorreram. 
 
Dra. Silvana Kamehama. Diretora da Divisão de Atenção Primária da SMS: Antigamente a ESF tinha 
C.D. Saúde Bucal se desvinculou da ESF. No CNES o cadastramento é separado. As equipes são multi. 
Passou neste CMS, mas atualmente não estão credenciadas pelo MS ainda. 
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Priscila Pereira Tancredi, Conselheira Suplente representante da Associação dos Profissionais 
Liberais: Quer saber se tem previsão para alocar essas pessoas nas UBS. Se isso foi contemplado. 
 
Dra. Silvana Kamehama. Diretora da Divisão de Atenção Primária da SMS: Acredita que sim, porque já 
estão funcionando. 
 
Convidada Débora – Há uma obra acontecendo na UBS Santa Cecília que aumentam os problemas já 
citados. Pergunta se tem estudo técnico das equipes já implantadas. Se na UBS Santa Cecília teve estudo 
para colocar mais equipes diante de uma obra em andamento. Qual documento técnico que especifica os 
ambientes adequados para implantação dessas equipes, até do Redenção. 
 
Dra. Silvana Kamehama. Diretora da Divisão de Atenção Primária da SMS: As equipes de Consultório 
de Rua que têm UBS de referência e há outras com abrangência maior. Sempre é vista a ambiência e área 
de abrangência, Precisa de infraestrutura. 
 
Convidado Dimitri Auad– Acha que essa apresentação deveria ir para as regiões. Seria interessante 
porque falta informação de número populacional. Precisam saber da cobertura de atenção básica. É da Sul. 
Acha que está bem contemplada. Na Leste e Sudeste acredita que haja mais UBS tradicionais. Quer saber 
se existe estudo sobre a ambiência adequada. Pergunta sobre cobertura de Saúde Bucal. 
 
Dra. Silvana Kamehama. Diretora da Divisão de Atenção Primária da SMS: Informa que existe boletim 
de CEINFO sobre cobertura de ESF. Sobre problemas de ambiente adequado, cabe perguntar às STS e 
CRS. Cobertura de Saúde Bucal – no começo era 2/1 e o município está aquém de 1/1. 
 
Neide Aparecida Sales Biscuola, Conselheira Titular representante da Associação dos Profissionais 
Liberais:  A ES Bucal tem financiamento do MS. Fala que nas UBS há dentistas com 1 único período.  OSS 
não estão repondo profissionais. Precisam organizar isso na Atenção Básica. 
 
Dra. Silvana Kamehama. Diretora da Divisão de Atenção Primária da SMS: Não é da área de Saúde 
Bucal, não sabe informar. Vão encaminhar para onde foram as equipes. Está previsto para 2025. 
 
Paulo Roberto Belinelo, Conselheiro Titular, representante do Movimento Popular de Saúde Leste: 
Agradece à Sra. Silvana e pede que atendam às reivindicações das bases. 
 
Próximo Ponto – Rede Redenção. 
 
André Ancelmo Araújo, Conselheiro Titular representante dos Movimentos Sociais e Comunitários: 
Relata que participou da visita – Tudo começou quando pediu reunião com Dra. Sandra Sabino e denunciou 
a antiga coordenadora do Redenção na Rua – sobre gestantes usar drogas. A coordenadora foi demitida. 
Alguns funcionários fizeram outras reclamações. O espaço é insalubre. Todos os trabalhadores Redenção 
na rua saíram de lá e foram para a UBS Santa Cecília. Para uma sala embaixo. O Sindicato dos ACS foi lá. 
Denunciou no COREN com os descasos com os trabalhadores e péssimas condições de trabalho. 8 meses 
atrás a então deputada Tábata Amaral enviou 1 milhão de reais em emenda parlamentar e a área técnica 
recusou. Vereador Eliseu Gabriel enviou 1,2 milhões e a Secretaria recusou. O prédio não tem AVCB, foi 
condenado pela COVISA. Não há espaço para guardar os pertences dos trabalhadores. Colocaram corredor 
da saúde na Cracolândia e a SMS orientava os servidores a coleta catarro para exame de TB dentro de uma 
Kombi. Quer dialogar sobre custo/efetividade. Há 11 leitos vazios naquele CAPS que não é habilitado pelo 
MS. Precisam discutir custo/benefício. 
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José Ivan Ferreira, Conselheiro Titular representante do Poder Público:  Esse relatório é da COMUDA 
e na última reunião o ex-conselheiro Alex Navarro quis aprovar esse relatório na comissão de Saúde Mental 
e a então conselheira Marilda pediu vistas. Ficou combinado que o Alex Navarro seria convidado para 
participar da comissão de Saúde Mental para explicar sobre esse trabalho e ações da Comissão de Saúde 
Mental. 
  
Walter Mastelaro Neto, Conselheiro Titular representante dos Portadores de Patologias:  Declara que 
esse documento foi apresentado na Comissão de RH. Foi coordenador da comissão Pop. Rua e tentou fazer 
discussão do tema. Desde então a comissão não conseguiu realizar nova reunião. Esse documento veio 
para a Comissão Executiva para discutir essa questão e o Programa Redenção. Trabalhou na Cracolândia 
muitos anos. É contrário à internação compulsória. A Casa Civil acaba controlando o programa Redenção e 
não está aqui presente nesta reunião, o que lamenta muito. É uma bandeira da gestão e sem a presença da 
Casa Civil não é possível realizar discussão. Quer saber se houve convite. 
 
Ângela Aparecida dos Santos, Conselheira Titular representante das Entidades Sindicais Categoria 
Saúde: Tiveram a 1ª reunião da Comissão de Saúde Mental. Lembra que no mandato anterior tiveram 
apresentação da Redenção num 1º ponto. Faltou o 2º ponto. Precisam retomar os relatórios da Saúde 
Mental. 
 
Paulo Roberto Belinelo, Conselheiro Titular, representante do Movimento Popular de Saúde Leste: 
Recebem muitas sugestões em início de mandato. Que o Sr. Alex Navarro participe da reunião da Comissão 
de Saúde Mental. É preciso chamar a Casa Civil para discutir o Programa Redenção. Não só a SMS. Diante 
do exposto, sugere que a Dra.Cláudia, da Saúde Mental da SMS fale, mas que se aprofunde o assunto e 
que seja pautado no novo Pleno. 
 
José Ivan Ferreira, Conselheiro Titular representante do Poder Público: Acredita que a maioria não tem 
conhecimento do relatório. E a partir disso, é necessário chamar a área técnica. 
 
Walter Mastelaro Neto, Conselheiro Titular representante dos Portadores de Patologias:   Teve um 
combinado na Executiva que a Casa Civil seria convidada. Falou que não seria suficiente a área técnica vir 
sozinha. Se o Pleno não consegue trazer a Casa Civil, as comissões tampouco conseguem. 
 
Paulo Roberto Belinelo, Conselheiro Titular, representante do Movimento Popular de Saúde Leste: 
Podemos solicitar audiência pública para isso ou recorrer ao MP. Não podemos abandonar a pauta. Temos 
que ser insistentes. 
 
Dra. Cláudia Ruggiero Longhi – Diretora da Divisão de Saúde Mental da SMS: O Programa Redenção 
é estratégia do governo municipal. Tem um secretário para isso e envolve muito mais que a SMS. O 
funcionamento do serviço é regido pela Secretaria de Governo. A Saúde é um pedaço, mas um pedaço 
importante. A área técnica participa das reuniões da comissão. O gestor do programa precisa dar informação 
sobre o programa. A área técnica é partícipe do programa desde o início. Chegou em 2018. Dr. Arthur Guerra 
era na fase 1, coordenador. Tinha Unidade chamada Helvetia, com finalidade de internação. Agora há CAPS 
4 – 3.588 foi a portaria que criou o CAPS 4 – que faz uso dos leitos para pacientes com necessidade de 
cuidado intensivo. Resgates de vínculos rompidos, cuidados adequados. CAPS veio para funcionar nessa 
lógica. Nessa época foram instituídos consultórios na Rua. Enfoque maior na dependência química e outras 
questões como gestantes, pacientes com TB, etc. É melhor que fiquem alocadas numa UBS porque aumenta 
a potência enquanto cuidado de saúde integral. Traz facilidades. Fazem esforço enorme. Tem a Ana Cecília 
na sua equipe que não mede esforços para a situação da saúde mental no Programa Redenção. Há ajustes 
que precisam ser feitos o tempo todo. Direitos Humanos, Trabalho, etc. Tem convênio para atendimento 
dentro de hospitais estaduais. Tentaram integração de regulação municipal/estadual. Têm reunião semanal 
com pessoal de serviços estaduais. Há preocupação com questão técnica. Têm feito capacitações. Têm 
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feito oficinas para discutir com trabalhadores. Articulação com UBS, CRS e STS, que estão próximas aos 
serviços. Na sexta-feira esteve lá para discutir processo. Há conflitos, mas para dar clareza da diretriz da 
gestão. Querem os leitos ocupados. Monitoram os leitos. Ocupação é bem alta. Estão atentos. Precisam de 
transparência. Qualidade. Recebeu e-mail do conselheiro André e tem respondido. Quer garantir que a 
assistência aconteça ao munícipe com excelência. 
 
Daniela Martins Galli, Conselheira Suplente representante dos Conselhos de Atividade FIM: Precisam 
fazer articulação. 
 
André Ancelmo Araújo, Conselheiro Titular representante dos Movimentos Sociais e Comunitários: 
Esse assunto é inesgotável. Fala da reforma do prédio do CAPS Redenção que é nosso com recurso 00. 
Custo de 1 milhão e 400 mil reais por mês 
 
Paulo Roberto Belinelo, Conselheiro Titular, representante do Movimento Popular de Saúde Leste: 
Fala do último ponto de Ordem do Dia. 
5ª Conferência Municipal de Saúde do Trabalhador e Trabalhadora. 
 
Júlio Cesar Caruzzo, Secretário Geral do Conselho Municipal de Saúde de São Paulo: Informa que 
terão que fazer em novembro/dezembro. Compor comissão organizadora e demais subcomissões. 
 
Walter Mastelaro Neto, Conselheiro Titular representante dos Portadores de Patologias: Na última 
conferência foi designada a Comissão Executiva como organizadora e não apareceu quase ninguém. Esteve 
na relatoria. Precisam voltar para o modelo das STS. Tem mais participação. Trazer participação de 
trabalhadores que não sejam da direta. 
 
Ivonildes Ferreira da Silva, Conselheira Titular representante das Entidades Sindicais Categoria 
Saúde: O tempo é pequeno e o trabalho é muito grande. Concorda com o conselheiro Walter. 
 
Benedito Alves de Souza, Conselheiro Titular, representante do Movimento Popular de Saúde Centro: 
A Comissão Executiva não assumiu a responsabilidade. Precisam do compromisso de todos os envolvidos. 
 
Neuza Maria Cândido Policastre, Conselheira Titular representante do Poder Público: Foi tudo em 
cima da hora. Foi muito difícil fazer as oficinas. Que as pessoas participem das comissões. 
 
Maria Auxiliadora Chaves da Silva, Conselheira Suplente representante do Movimento Popular de 
Saúde Leste: Os conselheiros precisam atuar em todos os processos. 
 
Neide Aparecida Sales Biscuola, Conselheira Titular representante da Associação dos Profissionais 
Liberais:  Qual é a última data que podem fazer? Podem adiar? 
Júlio Cesar Caruzzo, Secretário Geral do Conselho Municipal de Saúde de São Paulo:  Tem que ser 
novembro/dezembro. Estado será entre 15 a 20 abril/junho. Nacional – No ano que vem temos que fazer a 
conferência municipal por conta do Plano Municipal e da Programação Anual de Saúde. 
 
Alex Ricardo Fonseca, Conselheiro Titular representante das Centrais Sindicais: Considera 
a Conferência de Saúde do Trabalhador importantíssima. 
 
Fábio Henrique Salles, Assessor de Gestão Participativa da SMS: Reflete que são três conferências em 
andamento. A gestão do trabalho não tem data ainda na estadual. Achou bom realizar as pré-conferências 
por CRS. A Organização é melhor. A questão estrutural foi muito boa. 
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Adão do Carmo, Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde Sudeste:  Em 
CRS usuários não comparecem. Precisa ser por STS, na sua opinião 
 
Convidado Dimitri Auad: É favorável à realização por STS as pré-conferências. 
 
Paulo Roberto Belinelo, Conselheiro Titular, representante do Movimento Popular de Saúde Leste: 
Concorda que seja por STS, e a maioria também. Executiva é a comissão organizadora. Candidatos para 
as subcomissões: 
 
Infraestrutura – Pâmella, José Ivan, Auxiliadora, Neuza. 
 
Relatoria – Walter, José Ivan, Fátima. 
 
Credenciamento/Homologação – Pâmella, Amélia, Ivonildes, Benê, Ivete, Fátima, Adão, Carlos Miguel. 
 
Comunicação – Reinaldo, Gabriel, Alex. 
 
Paulo Roberto Belinelo, Conselheiro Titular, representante do Movimento Popular de Saúde Leste 
Proposta de 520 delegados. 
 
José Ivan Ferreira, Conselheiro Titular representante do Poder Público: Sugere consultar a base. Fazer 
por STS para poucos delegados fica mais difícil. 
 
Júlio Cesar Caruzzo, Secretário Geral do Conselho Municipal de Saúde de São Paulo:  Consulta o 
Pleno. Voto por STS venceu. 
 
Paulo Roberto Belinelo, Conselheiro Titular, representante do Movimento Popular de Saúde Leste:  
Passa às Deliberações:  
 
- Aprovar a coordenação da Comissão Executiva e das Comissões Temáticas Permanentes do CMSSP – 
Consulta o Pleno: Aprovadas; 
- Parecer da Comissão Inter-Intraconselhos sobre recurso apresentado pela Sra. Cleidimar referente ao 
Processo de Eleição do Conselho Gestor da UBS Jd. Iporã - Aprovado; 

- Minuta do processo de eleição complementar, do segmento de usuários – pessoas com patologias, para 
composição das cadeiras de suplentes no CMSSP - Aprovada. 

Neide Aparecida Sales Biscuola, Conselheira Titular representante da Associação dos Profissionais 
Liberais:  Proposta de Comissão – GT para análise das alterações da legislação do CMS – revisão. Fica 
estabelecido que fará apontamentos que serão remetidos à Comissão Executiva. 
 
 
Encerrada a reunião às 18h20. 
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